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Sé: 03 amigos-dp w.íLaurindo Abelardo defirilo 
presassom a moralidade dê sua desastrada admi- 
IIistra(àO;nSq consenliriain. que a folha  ofGpUI jiu- 

1)Ucaase oâseus últimos editoriaes sobre, a tentativa 
ifí assassinato cobtráo.juiz de direito do Jãhd. 

&a': 'i^júi ibastasse o que temos dUo rèlaliraitnente 
aos tristes acontecimontos dessa infeliz localidade 
para' torniar çÒíihècida a cumplicidade d0 governo 
pròyjnçjál nós áttentaclòs. qúe allt sé tem dado, 
as Intimas declarações^ da' folha offiçíaí dariam toda 
eviden'cia ãcrirniiialídade do presidente da provin-; 
cia e do chefe de. policia.; 

Noticiando o attentado de 11 deste mez, disse a 
tolha oGBcial: 

itPor comtminicação do delegado^de policia 
do Jahii, sabe-se que, na noite detH.do-corrente 
fdra disparado'um tiro contra a casa do dr. J. Lo- 
pes Ryidrigues, juiz do direito da'comarca. 

«A paíruÜía que'estava próxima, acudiu immo- 
dialamente, mas nada poude ver, nem o juiz de 
direito lhe poude dar aíguin esclarecimento sobre o 
faclo.»' "■ 

Desta noticia, de caracter todo ofücial, visto quo 
provam da -CommunicacSqdo delegadO'de policia 
do Jàhii, resulta ò seguinte : 

l.«—Que, com effeito, na noite de 11 do corren- 
te, foi disparado um tiro contra a casa do juiz de 
direito do Jabii;       ... 

2,«--Que a patrulha, próxima do lugar, ouvio o 
tiro, lhas não vio quem o disparara. 

Entretanto, no editorial desse mesmonumcroes- 
creve o órgão do presidente da província í 

«Depois que,, no dia4 deiJulho annunciou-se 
em S. Paulo, por communicaf&o do juiz direito do 
Jabd, que as auctorídadès policíaes c força publica 
entrincheirados na egreja, fizeram fogo contra os 
conservadores, de quo resultou ficarem três mortos 
e treze ferido3,a3 notidas daquella localidade e da- 
quella origem det>em passar por quarentena, por 

que trazem o mal da enferma procedência.» 

Ora, o que resulta da confrontação da çommuni- 
cação offícial, constante do noticiário do jornal, 
com este trecho do seíi editorial do^^mésmo dia? 

E' claro qiie o sr. Laurindo, fallandO' por meio do 
seu orgão; na imprensa, aconselha ao publico que 
ponlia cm quarentena á noticia, apèzar da commu- 
nicajião do delegado de policia. lE porque, a não 

-    IA,J "•. .V-''.:',::';. - ...',  . .    ':     ..   ....,....',... ,-. - --.■■■M 
ser pelo propósito de cofirir os criminosos com o  ■■ E íÍudí?-í'Í8to passa-se -na briosa província d« S. ministério da agricullq{a, dedóís'dé fallürem òsiftí ^Ví|| 
manto da prolecçâo offícial, esta suspeita levanta-  ^^i''^ Plcno dominip da regeneração! ^TSS;,?"S'2«^S#^^£ito do" mini.-' ^ 
da pelo orgâò do governo contra'a veracidade da 
communicacão do delegado de policia do Jahü ? 

, Mas, a folha oíTicIal àihdà vao adiante, ,c accres- 
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FONSOIÍ DU TCHRAII^ 

O SÉM-VENTURA 

PRIMEIRA PARTE 

ReeordáiÜes de dois saltimbancos 

centa: 

«O governo, inteirado da verdade' dos factos, 
fará o que é do seu dever para manter o importo 
da lei, e sob a acção desta, procurará fazer cahii* 
o delinqüente,. áíntía gue este seja o próprio juiz 

dé direito-, ou algum seu intimo que especula coro 
a sua enfermidade.» 

Quanta miséria e quanto (^nismo I 

Assim, o presidente da província não se conten- 
ta, para proteger os criminosos do.Jahd, um dos 
quacs é poderosa influencia eleitoral, de pdr em 
duvida a própria communícação do seu delegado dc; 
policia, do agente da sua confiança—tem o despe- 
jo, piira preparar a defeza dos seus amigos, de le- 
vantar a suspeita dc que o alteníado de 11. do cor- 
rente não passou de uma farça, na qual figurou 
como principal actor o honrado juiz do direito, sr. 
dr. Lopes Rodrigues I 

Este pensamento, próprio da alma pequena do 
sr. Laurindo, apresenta-se em .toda a sua nudez no 
segundo editorial da folha olllcial, nas seguintes 
palavras i 

«A patrulha que rondava as immediajües da 
casa do juiz de direito, e que é commandada por 
um oflicial insuspeito, nada vio. Ora, tudo isto 
leva-nos á crfir, sinceramente, que, ou o tal tiro 
não passou de um sonho do tímido juiz dc direito 
do Jahii, ou que foi etle mesmo que disparou o. ca- 
nhão Krupp.» 

Quanto dcsfaçamento cm tudo isto ! 

Assim, em uma localidade do interior, onde, ha 
pouco tempo, deu-se um conllicto sanguinolentoi do 
qual resulláram mortes e ferimentos ; onde con- 
serva-se um destacamento importante, porque a 
tranqüilidade publica está ameaçada : dá-se uma 
tentativa de assassinato contra a primeira auctori- 
dadeda comarca ; o facto b communicado oITicial- 
mcntc ao presidente da província pelo delegado de 
policia do lugar—e o presidente da província, em 
vez de tomaras providencias que o dever do seu 
cargo impõe, a primeira palavra que profere 6 pour 
da em duvida a veracidade do facto e a segunda a 
ironia e a galhora,-comu se com o chocalho dos 
guizos de arlcquim'fosse possível abafar a voz da 
própria consciência I 

Ed governo imperial assiste impassivel á todas 
estas^scenas de degradação mc^at porque está pas- 
sando', a,, adminislraEão da provin4;ia de S. Paulo 
eacra^isada aos caprichos dós hiandões de aldéa I. 

■ Onde.iremos parar neste,caminhoií 
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a sua caravana «abi- O hoUandez^Van-Hopp e 
raro da ádade do,Cabo ao pôr do,soi.       ... 

O Gorgulhò, montado-sobre a igarúpa do cavallo 
do 5em-ym(urá, apertava o aeií amigo, e agarra- 
.Ta-se:'a'.ellef.':.como o ááofrágo se agarra á táboa, 
que se «ppraidma: 

O •arallo,'8úbre'qbe os dois francezes iam mon- 
tados,; caminhava a par com o do bôer. 

O.hóUandaí^yan-Hdppi^o.mesmo tempo que 
carointiava: conièedu i.eoovèr»t eóm o Sím-Ven- 
tura, porido-ofllPficto da nistêni^ que elle e os 
seus passavam riò interior daa terns. 

O Gorgulho eccupado -como'estava em susten- 
tar-se soore a garupa;do'animal, quasi nem ouvia 
o que elles diziam.. /.^ > ■> ■ i 

vAo txaAüno o 5«m-V«iiimi escutava atten- 
•Itmente ; e-ris em poucas pjdayras o que poude 
-.iabieriv.-- .- -■ -'■'■; ' '■-'■ ■■' ■■;',■- ■•■-,.•' ~ 
■' Os boers tio. descendentes; do9'prímeirM colonos 
^hoUandezM -mié ali ú estabeleceram^ e t£em cón- 
servado'oé'co<tdmes'^opin1Õé>'d(H seus antepassa- 
dos. Sugeiioa hoje á-Ioglaterra, <-nunca aceitaram 

:ftancaBiflnle>a BoadoDiiuçip, e lamentam.serapre 
íip6rda<dijpfolecQio4ânAe,patnà. ,.,„;^:.:,..'..: 

A Inglaterra é tolerante com os bo^ ; déüá^ós 
Tiver tranquiUamente.,_nas suas Vastas sòlidôef, 
onde estão sempre em lut» cwn os cafres e etHn os 
hottentotesT ^ -^-^: ■ 

■?F,-g—-■ ■■■■■  —r 
' K' por isso que cada herdade é uma espécie de 
fortaleza, rodeada de altos muros de terra, de eslaf- 
cadas o de fossos.   ■.;'■' 

E não são sd os cafres e hottenlotes os únicos 
inimigos que os boers tdem a temer. A África me- 
ridional, 6 povoada de animacs ferozes, taes como 
tigres, pànthcras, loopardos, e bufalòs selvagens, 
conhecidos pelo nome genérico de — uros. 

' As herdades ficam longe umas dás outras, múítas 
vezes á distancia de.cinco ou seis léguas, é quasi 
'sempre separadas por vastas fiorostos. 
' Algumas vezes, dc noite, o boi;r, a sua família 
e,os seus criados, são de súbito acordados emso- 
Êrcsalto^ Os cães uivam furiosamente ; os cavallos 
trenfcm, os bois mugcm com susto.... 

Òbóer e 'os seus criados levantam-se, é repel- 
em a tiro 03 nocturnòs visitantes. 

' Outras  vezes são os cafres que atacam a her- 
dade ; então o bôer e os homens montam a ca- 
Ivãllo, e trava-se o combate. 

Quando o dia apparece a Iranquillidáde vólla 
até a noite seguinte. ^De dia reíha sempre a paz ; 
o homem 6 só trabalhador. 

O bôer dává com toda a condescendchcia estas 
informações ao ,Semr.'yèníura,. e mostrava-lhe as 
pistolas qué'Ièvává nos coldres; e as excellentes 
«arat>jnas qtfe elle, e todos os seus homeus levavam 
dèpendúríiaiis,dò ái-ção da sellá. 
"■ No e.iitríiiant0['á' noite chegara, e oacnadósâo 
hollandéz caminhavam á' dois a dòls'levando ao 
centro ,03 cavallos sem cavalleiros. , 
' paddyíá óá frçnté, cònveráando'coni'uin cafrie 
qúasi branco,..'pertencente 'a ràçá;mestiça que 
procede do' cruzamento' dos hollai^dezés-cóm os 
cafres,  o que. sãp,dç3ÍgnBd(ts''com ò'hònie A/Vi- 

o:africanderj'à(lúem ['&'d'di|ri }i'òltandez]|dé,sãn- 
fue puro', hoiaràva Com' a sua cónveWà'çSó,',èra'úm 
homemzinho ,magr,o, nervoso, de.olhos negros e- 
foridos e de, labids, delgados;e,descorados. Tudo 
néllè indicava ãstücia e maldade.   '    ;   . ■ 

— Holál naejíM^p, dizia elle, servimlo-sê dá 
locução famifiar qiie os homens-de cflr costumam 
usar quando se dirigem aos homens brancos; que 
pensa dos dois rapazolas que 6 patrão encontrou 
não. se, sabe iaonde, e à qiiem parece tratar já como 
amigosT' , ',    n\.i 

— Hum I não me agradam, respondeu Paddy. 

■      .   ..■;■■■■•.■,, .:•■■', 

Nft^ssão dén o sr. CorrCa apresentou um re- 
queriltfento pedindo informações ao goveruo, por 
intern^fldío do ministério da justiça, sobre os at- 
.tentad.Ós ultimamentu praticados contra ò jaiz de 
,dit:eito..do Jahd, e o subdèlegado da freguezíada 
GuarUiba. Falloú o sr. minÍ£itro da jiístiça, sendo 
approfado o requerimento. 

.Fo'i^ín igualmente approvados : em 2> discus- 
sãoo prçiimeuto do ministério da agricultura, e em 
3* o do da guerra. 

Entrando em 2*^ discussão o orçamento do mi- 
nistério da fflzendài' fallaram os srs. Corroa e Af- 
fonso Celso, llcando a  discussão adiada. 

—Na sessão do 18, foi approvàda a emenda 
subslilutíva dò's(mado á proposição da câmara dós 
deputados, autorisandõ ã câmara municipal da 
corte a coutráhir um empréstimo de 4 mil contos. 

O ST., Barão de Cotegípe disse que algumas 
follias:' .diárias da corto publicaram como tra- 
balho das commissões de constituição e dc le-' 

Slslaçao um projècto que ainda Cstá sendo elabora- 
o pelas mcsnías commissões. 1! como poderá al- 

guém altribuircsso facto a membros da commissão, 
protòstfl contra tal juizo o queixa-se de haver-so 
dado divulgação a um trabalho que por sua natu- 
reza é reservado. 

As commissões, duas ou três vezes mandaram 
vir dá typograpina nacional alguna exeiriplares 
desso projecto, para facilitar a sua discussão. Dos 
da.ultima impres^ião foram d stribuidos diversos a 
alguns srs. senadores, a seu pedido, para os exami- 
narem o assim poderem lembrar algumas omis-; 
soes, ou corrigir algum erro, que porventura se 

-,des]Mra.j.:.-.      ' 
Ou foi algúni' desses senadores que commetlé^u i 

indisçripção de communicar o projecto á imprensa^ 
ou recano a culpa em alguiii dÓ3 empregados da 
íypographia nacionoi. Em qualquer dos dous casos 
convém providenciar para quo o faclo não sé re- 
produza ; por isso manda á mesa uma indicação 
para què a commissão dc policia proponha qual^ 
quer medida, que julgue mais clDcaz, para que não 
se repila o caso. 

li' esta a indicação : 
« Indico que a commissão de polícia proponha 

as providencias qua .entender efficazes para evitar 
que os trabalhos do senado ou de suas commissões 
sujam publicados antes de apresentados na conforr 
midade do seu regimento. Em 18 de í^etembro de 
1880.—JarJo de Cotetjipe, » 

Ficou sobre a mesa. 
Foiapprg.yado em ,3* discussão o orçamento dó 

— Nem a mim, disse o africander, que sè 
chamava Tom. O patrão é muito sincero... en-- 
tram-lhe todos no coração como em uma casa 
aberta... 

— E' verdade, é, respondeu o hollandez. 
O mulato continuou : 
— Com palavras lisongeíras todos podem fazfir 

do p:itrão o que quizerem ; c os dois homens bran- 
cos toem língua do prata... E' preciso ter cuidadp, 
paezinhò. \ 

— Qué queres dizer com ísso 7 perguntou Paddy 
Gcccamente. ' , 

— Katt é tão formosa... accrescentou o astuto 
nafrik J 

Ao ouvir o nome de Katt, Paddy deu um saltô 
sobre a solla, c empallideceu. 

— Zombas comigo, escravo T disse elle com vqz 
surda; 

— Não, paezínho. £' que eu bem sei que alguém 
ama a formosa Katt... 

— Sim, amo-a. 
— £ que esse alguém tem esperanças, de,que o 

paelh'a dêem casamento... Não é isto verdade, 
paezínho ? 

Paddy não irespondeu logo, e fícou por momentos 
pensativò; „■. „        „ 

— Eaquem queres tu, que a dê:? disse elle po;- 
flm rindo'grosseiramente.  A um homem decôr, 
talvezT v; ': . ^■■.       ,        ' 

— Não, disse o mulato; a branca e formo» 
■Katt não pôde unir-sé' t um hOmcm de cõr. E 
como, hontem havia um sáliòmem'branco;na her- 
dade, alémdò paeedolnnáoideKfttt, «ra de suif- 

■  Paddy: ceiTOU-os punhos e murmurou com os 
dentes cerrados: „    . .- ;' 

— Ohl... seenaeubesse queaquelles doiS ae- 
mbnios iiira .fazer-me Mmbra, torcm-lhes o ^JíC?- 
COCOl     ■■, ■'   •«.■■ ■■ ■--•."■ ■■■■■i^-■■■,.'■    :.",  • 

— Se eu ousasse dar-lhe um consto,, pa^ 
zinho?' ■ ■ '■' ■ ■^" í^'" ^'«■■■■■■■-^'"'■■    ! 

— Falia. í . , : 
-; Dir^lhe-hia que mais vale prevenir,o mal do 

que remedíal-o. .    .   f. ' 
— Nã'o ta comprehendo.'       -■:■■■. 
— No seu lugar, paezínho, arran|ana as coisa» 

de modo que Katt não visse os dois íranceies... 
— E' difflcil... 

or^mento, 
tcrio^da^fazenda. .FatUrJi.m..os,srs,^..Barão' d? -Gofe« ; 
gipe,'.iIiinqtieírárSafáiya' :eÇòr^t*'a,<f]'cáh3ò'adiada ~ 
lÍKsciissio.""^^    ■■^■■' ^'■- "'!^"'' ^!':>r::i^'-'r 

:>.'_( '-. ,1 j ' 

■..-■-■•:■..,(. f .- 

tt Na câmara temporária não houve aesiiãb al7à'. 
18, por falta de numeroV 

'^;^:~!V'^;*r 

SECçáO LIVüE >.ll't 

Grande Hotel 
Illm,. sr. Carlos í Schorcht iir-Siia casa. —Depois 

de uma ausência'de' mais do 10 annos da minh^ 
querida e briosa província natalicia, fiquei agrada'* 
velménte sorprehenílido, encontrando'nesta capital 
uma casa da ordem do Grande ^Hotelv com o qua) 
nenhum da côrLe poderá rivalisar-.-  ■ :■    ■'   ■ ■"-'■> 

Aproveito a occasíilo do apresentar a v-; s. todos 
ós encomios que tão justamente merece,, pelo boei 
tratamento e pela ottençãò que sempre me deu,du- 
rante u tempo que passei no seu magnífico Hotel, 
subscrevendo-me, com alta estima e consideração, 
de V. s., etc. 

A. CARLOS jGoMBS... :; 

S. Paulo, VJ de Setembro de 1880. 

ACTOS DA PRESIDÊNCIA 

Foram exonerados, a podido, a VI do corrente .* 
O cidadão Frederico de Camargo e Sousa do 

cargo de inspectoi" da instrucção publica do distric* 
Io de S. João Baptístado Guarehyi 

O bacharel Francisco' de Oliveira Porto do cargo 
de.proniolòr publico da comarca de ParàbjbOT?*' 1 

Concedeu-se eni 17 do còí^i-enle, a Francisco de 
Oliveira Campos, '2.» tabellião do publico, judicial 
e notas do tei^o de Bragança, licença do-dous 
mczes para tratar de saudó.de pessoa'de sua fa- 
mília.    ■ :.'> 

Para o cargo de 2.° suppientc do'juiz municipal 
e de orpliãos do termo de S. João da Boa Boa-^Vis- 
ta, nomcou-ae ein ITí deste mez ò cidadão Francis- 
co .Mariano Pereira. '-','" 

Èm n dó corrente, concodeu-se a Antônio Eva- 
risto do. Prado, professor publico de primeiras let- 
trás da trègucziadoJacupiranga, remoção pára a 
cadeira; do Jaguary, município de Xiririca.   ■ 

,   FESTA DOS PERMANENTES 

Realisou-se ante-hontem com> toda a pompa a 

— E que cllcs sahissem amanhã mesmo da hér* 
dade... por bem ou por mal. 

— Talvez tenhas razão, talvez, murmurou o 
ciumento Paddy; o que dízes. porém, 6 di&icil da 
realizar. , 

— JulgDs isso, paezinhoT perguíitou ,0 ,caiçe, 
desccrraridó os lábios em^ um perlidò sornso.  ,   '. 

— De certo, respondeu o hollandez, encolhendo 
03 hombros. O patrão não os tpipou hojé^tólàen 
serviço para já amanhã os despedir. '; 

— O patrão pude mudar de opinião. 
Paddy abanou a cabeça. 
— Quer o paezínho dar-me carta branca 1 tornou 

o africander. Encarrego-me eu de o desembariçiir 
dos dois francezes, não amanhã, mas muito de- 
pressa... , 

— Como? .. ^     ^        '„ 
— Isso é segredo .meu,, respondeu Tom^  Lom- 

tudo vou prop&r-lhe~ um còiitraclo. 
-^DuTà: ..,_.,. 
— O paezínho sabe flue. am^Çf^liipBy... 
— A íllha do hotientótè, Júpiter T 
 Sim, paezinhò. Ora Gipsy; está promettida ém 
casamento pelo,patràoaiPatnk..,Mas'éa.mim a 
quem eíla ama. i     .  ■ íL. 
_ E queres talvez qjie çu faça com qiie o patito 

desistaídi'idéa de casar Patrilt com; Gipsy T. 
— Exactamente, paèzmho. _ 

j,j_._lE;cQni-e8M condição,,Uvíarj-jme-ihiM.^os dois 
■fMuteáíêsj^,■.:!"■    ':':..r.;:....'.'" ;v;'.";..,;;, 

■^Sim.^' . . -i.    ■ 
— Poíãbem; aceito o coiilricte,     :,, ^ 

\ NO:ehbetantp a ícarayana havia <diantado:çami- 
nho no meio de^.yastMjB^li^Ôès; níeí^Ihaljásem 
profunda escuridão. Depois àppâ^^tei^; «.lãj^ por 
detraz das altas montanhas. .,-.;,q ,,;„,...„„   ..ã 

Ao mesmo.tempo,; quaiiqõ.-,a,ç«i^yap9;;c]!fegou a 
uma eminência, q ■Ç.ffmTV^iírt.gflf MOTia, Com o 
olhar aL;di«cçàOi,queó>p^r]htf>MÚW^ 
uma vastahabiúçio, sitúad»'iáo, fií!Ítíi( .de.üin ex- 
tenso vaBe, e que sé.ãkemelhava' maís'a'Timape- 
quena povoaç&OoJdQ <me;-> residência de um sim- 
ples particular. 
f  EiaAnlwstrem, a;^^dftde,^oèr, o 

■'^- '•^'r 
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CORRKIO PWLISTANO—TÍ'"IÍC\.FE RA, 21 DE SETÈMBRa Dt5 1880 

; 

feslividade de Nossa Senhora ào Carmo, feila pelo 
jcorptj ]iolicial permanente. 

' A missa foi cantada por disti.iictas senhoras c 
amadores desta capital ea.exceüenteorchestra hou- 
ve-sc perfeilniriente sob a direccào do esperançoso 
jovem sr. Antunia Maria Quarllm. 

A' noite foi queimado um bonito fiígo de artificio 
feito pelo coiihecidoartisla sr. Daniel-de Cam 

li;;;'sendo Gxtraurdinaria a roíicürrcncia  de povo ao 
largo du Carmo, apezar da  Irigidissima noite que 

■.fez. :■ ■ 
Na véspera esteve o largo adornadn com bandei- 

ras e galhardetes e iiluininado, havendo igualmen- 
te muila concurrcncia. 

.     ' VISCONDE DE ITU' 

Consfa-nos que foi agraciado com aquelle titulo 
o sr. commendador dr. Anlonio Aguiar do Barros. 

MEDICO.-O DR. J. li. DE PAULA SOUZA, consul- 
tório rua Direita n. 37, das 12 ás 2 horas. Ilcsi- 
dencia rua da Constituição n.   6. 10—7 

ASSEMIÍLÊA GERAL. LEGISLATIVA 

Por decreto de 15 do corrente foi prorogada a 
actual sessão da assembléa geral legislativa ató o 
dia3 de Outubro. 

Agradecemos a delicada orfertá.."' 

SUICíDIO 

Refere a Gaseia do Povo de hontem : 
« Hoje, ás 6 1/2 horas da manhã, na casa n. 14 

da rua do Quartel, onde reside a família do sr. te- 
nente Godoy, um Glho deste, de nome Beucdicto, 
suicidou-se, dando nm grande golpe de navalha no 
pescoço, de modo qiió quasi separou a cabeça do 
corpo. .      >  : 

São, por emquanto, ignorados os motivos que 
determinaram a ser o infeliz moço levado a este 
acto de desespero. 

Osr. dr. delegado de policia, ao ter conheci- 
mento do facto, compareceu 'á referida casa e to- 
mou as providencias da lei.» 

■ O ADV0GADO~Mãnoel Corrêa Dias, 
mudou seu eseriptorio para a rua do 
Palaeio D. 10 (antiga das Casinlias). 
Das 10 ás 3 horas da tarde. 

ACÇÀO COÍaMOVENTE 

Refere a Gaseta de Campinas de domingo : 
« Ante-honfem quando chegou á casa o maestro 

Carlos Gomes, c ao ser saudado ainda estrepitosa- 
mente, como acima dissemos, o sr. dr. Jorge de 
Miranda apresentou-se ao grande artista e em no- 
me do sr. Guilherme V. VV. Lidgerwood, o distinc- 
to e conceituadissimo cavalheiro que reside entre 
nós ha algum tempo, apresentou-lne duas cartas de 
liberdade pelo raesmo sr. Lidgerwood concedidas 

■ naquelle dia a dous escravos moços e em todo o 
vigor da saúde, avaliados em cerca de 4:400$000. 

O acto do sr. Lidgerwood praticado em applau- 
sos k feliz chegada do maestro o em sua lionra. 
leva em si não só o cunho da mais alta e real phi- 
lantropia, como a significativa expansão  de seus 

■ sentimentos de con/raternidade para comnosco, 
de sincera admiração pelo primeiro gênio que 
orgulho c gloria dá nossa terra. 

Foi uma scena commovente o acto da entrega 
- das cartas ao maestro que as recebeu   em jubiloso 
■ transporte como* uma das mais   agradáveis sorpre- 
zas que Ibe podiam ser feitas ao enlrar as portas da 

■■ sua cidade natal onde,  no  aconchego da família, 
- tudo lhe eram festas e indizivel contentamento. 

Estas cartas devem ser entregues aos libertandos 
no dia do concerto em honra ao maestro.» 

O DR. JOHN NBAVb:, medico, cirurgiSo e 
parteiro, de volta da Enropi, aonde dedicou>ee 
com especialidade ao estudo das moléstias da^ 
««hhorae, lixou sua residência ú rua Alegre n. 
38 aonde elle poda ser procurado á qualquer 
hora do dia o» da noite. 30—18 

ASSASSINATO 

Diz o Bem Publico de Pindamonhangaba, que 
foi assassinado nos Campos do Jordão, por um es- 
cravo do sr. dr. Francisco Manoel Raposo de Al- 
meida, osr. Domingos Gomes Quinlaniiba, esti- 
mado cidadão residente em S. Rento de Sapu- 
cahy. 

03  advogados   ALFREDO   AUGUSTO 
•>DAROCH.\'EEVARISTO CRUZ  muda 

ram seu eseriptorio para a rua da Impem- 
2, pâ Duro andar. tri^Q^ 

CONDECORAÇÕES 

foi  agraciado por Sua Magestade Fidelissima 
com a comraenda da Conceição, o sr. senador Cân- 
dido Mendes de Almeida. 

;,.-   —Cphstava   haver sido   agraciado com a com- 
.' inenda da ordem de S. Bento de Aviz, o barão de 

Haracajd. 

MONUMENTO AO DUQUE DE CÀÍÍIAS 

A cororoissaõ central nesta provtBeíã ilaisnbsr 
cripç&o para o monumento ao Dume de (^iú 
compõe-se dos srs.: ^   ■■^'■At-^-^f^^. 

.-    Conde de Três Rios.-^ 'W--'-:? í-;#!; 
■,'    Conselheiro Manoel Antônio Dtiãrte de^Aievedo. 

Martim Francisco Ribeiro de Andrada. 
Barão de Tatuhy. '   - ...   , ;,K;^ 
Dr, Antônio Prado. 

]'     Coronel Antônio Proost Rodovalho. 
^      I)r. Joio Mendes de Almeida. 

Dr. Francisco Antônio Dutra Rodrigues. 
_.,.:. .Tenente-coronel Bento i. Alves Pereira. 'W-' 

.-•í-|!.-:;-fr . 

^^ 
A ESTAÇÃO 

Recebemos um numero deste importante jornal 
de modas parisienses, dedicado   ' 
leiras.  Trata de 

t       ARTISTAS LYRICOS   HRESipS; 
,,      ■" ■ ■       ^--í' - ^' 
Le-se na Província do Para, de 4-: ^ ^ 

« Um incidente insignificante, mas-que depois 
aggravoii-se, fez com que fosse interrompido aii- 
te-honlem o e^pcclaculo no lhealri>:da Paz. 

Cantava-se o primeiro acto da opera—Lucrada 
Borgia, desempenhando o papel de protogonista 
a diflmria e estimavel jjrinia dona Phiíomena Sa- 
vio, c tí de Gennaro o sr.  Gigli.        .. ■ 

Logo ao principio, foi Savio appIanSida ; mas, 
quando levedn cantar o sr. Gigli, .segundo tenor, 
alguns esjiectndores do paraíso nianifostárnm de- 
sagradados, abrindo, e lendo uu simulando ler al- 
guns jornaes. 

Não parou nisso; a manifestação traduziu-se 
depois '-m alguns ns^iovios. Sem intenção ou propo- 
sitatmente, o que não cremos, estes ' assovios re- 
produziram-se até mesmo quando a sra. Savio 
tirava de sua maviosa garganta os sonS que com 
tanta maestria sóe tirar. 

O honrado sr. dr. chefe de policia, que presidia 
o esptíclaculo, e está resolvido a manter a ordem e 
a decência no tbcatio, logo que ouviu os assovios, 
providenciou para que cessassem, o que efíectiva- 
mente verificou-se. 

Descido o panno. a sra. Savio, sensivelmente 
conlrariiida por se julgar desfciteada com seme- 
lhante manifestação, declarou que se achava im- 
possibilitada de cantar, ü mesmo fez o  sr. Gigli 

Não houve nada que os demovesse desse propó- 
sito, procurando o próprio sr. dr. chefe de policia, 
com a calma e moderação de que deu proy.a, con- 
vencel-os de que incorriam na pena de prisão. 

Persistindo Savio e Gigli em não continuarem a 
cantar a opera,, o sr. Passini appareceu na bocca da 
scena e declarou que o cspectaciilo estava'interrom- 
pido, bem como os espectadores podiam haver do 
agente da cmpreza, na Casa Havancza, a impor- 
tância do seus bilhetes. '..'''" 

Km seguida o sr. dr. chefe de policia deu voz de 
prisão aos duus artistas, na fórmu; do regulamento 
em vigor, e, mandando lavrar o competente auto, 
foram Savio c Gigli, acompanhados do sr. com- 
mandante geral da guarda urbana,'levados, em 
carro, ao quartel de policia. 

Grande numero de pessoas gradas, verdadeira- 
mente penalisadas pela occurrencia, acompanharam 
também em carro,'os dous presos al6 ao referido 
quartel, onde furam estes tratados com muita at- 
tenção, tanto quanto permilliam as circumstancias, 
maximé a signora Savio, devido á sua condição de 
mulher o de artista de mérito.        ^   , 

Hontem a directoria e alguns membros da assos- 
soüiaçao Ijrica paraense, bom corno diversos cava- 
lheiros, envidaram todos os rsforços afim do har- 
monisar as consas e para que nãõ houvesse inter- 
rupção da estação theatral, que, com tantos 
applausos, vamos'atravessando. 

A signora Savio e o sr. Gigli ractificaram os con- 
tractos a que oslão sujeitos perante a referida asso- 
ciação, para melhor garantia dos mesmos contrac- 
tos| obngando-se a cumpridos sob pena de multas, 
que foram estatuídas. 

Assim estabelecidas as cousas, a associação, re- 
presentada pelo seu presidente e o direclòr dê se- 
mana, requererara ao sr. dr. chefe de policia a 
liberdade dos dous artistas. 

Esta autoridade, cujo fim com a medida que to- 
mara era, em grande parto, fazer com que fossem 
cumpridas as condições do contraclo a que estão 
obrigados os dous artistas, bem como manter o 
respeito ao publico e a obediência ao regulam'ento 
do theatro, deferiu aquelle requerimento, sendo 
Savio c Gigli postos era liberdade ás 2 1/2 horas da 
tarde.» 

ASSASSINATO PARA ROUBAR        -■/ 

Refere o Jornal do Commercio de 18 : 

'- (cObtivemos as seguintes informações em addita- 
mento á noticia que hontem publicamos, de ter si- 
do barbaramente assassinado em sua residência o 
subdelegado da freguezta da Guaraíiba, Joaquim 
Fernandes de Carvalho Guimarães : 

Ha vehementes indicies para acreditar que foram 
auctores do crime dous escravos de Guimarães, os 
qnaes, estando nesla cidade, fugiam patü a Guara- 
tíba lia poucos dias c acoutaram-se na fazenda da 
viclíma. Esses escravos já furam vistos em um 
trem, na Barra do Pirahy, trajando roupas do as- 
sassinado e com o relógio e corrente do mesmo. 

Os assassinos, que conheciam os hábitos de 
Guimarães e sabiam, que elle era surdo, penetra- 
ram alta noiie no aposento, onde costumava per- 
noitar. Munidos de dous pequenos paos de jaca- 
nndâ, cortados de fresco, os quaes foram encon- 
trados no quarto, Ueram-lhc diversas cacetadas na 
cabeça, fazendo-Iho grande buraco e varias fractu- 
ras. As paredes do quarlo estavam manchadas de 
sangue e espalhados pula cama vários fragmentos 
da massa encephalica. 

Tendo perpetrado o crime, os assassinos arrom- 
baram as gavetas de alguns moveis, de onde rou- 
baram joia-s, títulos e documentos importantes e à 
quantia de três contos e tanto, deixando em desor- 
dem muitos papeis, que não puderam carregar. Ao 
retirarem-se não fecharam a porta do quarto. 

A família do infeliz somente deu pelo. faclb'anle- 
hontem de manhã, porque, sondo separado o apo- 
sento de Guimarães e.nâo tendo havido luta os 
assassinos perpetraram o crime sem fazer -o menor 
barulho. 

O assassinado; era um homem adoentado, casado 
tinha 11 nlhos, iim dos quaes conta apenas al- 

guns mezes de idade. ,0 seu procedimento, nSo só 
como cidadão, mas Umbein como aucloridade, 
era exemplar e nunca lhe constou que tivesse ini- 
migos. ;, 

ppi ,.dos escravos^ que se suppõe terem sido os 
auctores deste cnme foi sempre muito tem tratado 
por Guimariféi, mas nâocorrespondia a esse trata- 
oientõfspecísl. v' 

O sK dr. 3:v: delegado e a força que o acom- 
panhara chegaram, ao lugar, e aqunfia auctoridade 
comeg^ra immediátamente as diligencias. 

O SE^ dr. chefe de polícia sabendo que os indi- 

r-^    CORItEífl BAlEUROPA    ;'* 
->í i^^-■;■'"■'   !'■/■ ■    ''', '. 

Rece^bemos ò V* ^I^ désia importante lovistá' 
■quinzenai que se piibliiia emLislpoa.--    /.■    .< 

Como sempre, traz interessantes artigos c varia- 
das, noticias, além de magníficas gravuras. 

'.agradecemos'ò exemplar que nos fui remet- 
lido. 

•Ml-.:-'-'- 

e 
OS ADVOGADOS lãns de Yaseoncellns 
lUbüUo e Silva mudaram o seu cs. 

crlptorio para a rua do Ouvidur n. .20 
TELEGRAMMAS 

Eis os últimos publicados pelo Jornal do Com- 
mercio : 

« Cettigno, 17 de Setembro.—Em conseqüência 
da attitude hostil dos Albanezos contra o Monlene- 
gro, está imminente ura rompimento entre estes 
dous piivos. 

<( Londres, 17 de Setembro.—Consta aqui que 
foi assignado um tratado de commercio entre o 
governo cliínez e os representantes brazileiros, en- 
viados para esse fim ao celeste império. 

<( Montevidéo, 18 de Setembro—Têlegrara mas do 
Pacifico anunciam que o governo do Chile perdeu 
um vaso de guerra, que foi a pique por ter sido 
abordado por um barco torpedo peruano. 

« Uuenose.-iyres, 18 de Setembro.—Corre aqui o 
boato de que a febre ámarella grassa epidemica- 
mente no Rio de Janeiro. Já se aventa a idéa de 
submelter á quarentena os navios 
procedentes dos portos do Brazil. » 

4D¥OQADO 

e passageiros 

O DR.   CAIO  PRADO  é ■ encontrado 
para 03 trabalhos de sua proíiasão, no es 
criptoiiò dos drs. Lins de Vasco;icellos e 
Rabello da Silva,   rua do Ouvidor n. 20. 

GE RM AN IA 

O numero 74 traz o seguinte : 
Ephemerides: — O discurso de Gambetta em 

Ciierburgo. — Exterior : noticias da Allemanha, 
Áustria, Hungria e Pacifico.—JVoíicíarío : Parla- 
mento ; fornecimento ; recolhimento de moeda- 
papel; Companhia Ferrari ; concerto : o sr. com- 
mendador Antônio Aguiar de Barros, Illustração 
paulista ; Rio Claro ; festejos era Campinas ; tem- 
Íioral em Sorocaba ; progresso da agricultura no 
tio Grande do Sul; noticias da mesma província. 

—Missellanea : a conclusão das obras da calhe- 
dral na cídsde da Colônia. — Ultimas noticias. 
Folhetim,—Annuncios. 

PRISÃO 

Foi, a 13 do corrente, recolhido á cadêa da villa 
de S. Bento de Sapueahy-mirim, o preto Jerony- 
mo, escravo do dr. Francisco Manoel Raposo de 
Almeida, autor do assassinato praticado na pessoa 
de Domingos Gomes Quintanilha, no lugar deno- 
minado Campos do Jordão. 

DR. JOAQÍÍIM nm, medico, operador 
parteiro, rua de S.'Bento av-jtS. - 

prejuizos-niateriaés são calculados em 3,Q00Jíbrasr :.ií 
Julgarseqúe ò,^cre.scimentò das/aguás fui.miitivadò '^;|i 
por umairòinbaqúe cabiUipòrque.'o volumedèllas. ■■'í- 
era consideravel-eo telhado .dá égiêja ■ desiíiõrô- -■': 
nou-se.  :..■- ;/';■.  ^■■v",;,;'V"" w'^- ■.':'^":''"^'>-.-s^ 

' ■■■"^■"ííS^^üwIsl^FRàçA.  ■^íiÊ-fc 
Nos últimos jornaes da Europa encohtrám-se os w 

seguintes teleerammas : ' ' .'>■■> 

,   Dizem os jornaes que 03 cdmínÍssario:i de policia^ Í|- 
irão amanhã em toda á França, ás escola»dós je- -l-i' 
suitas, para dar completa-execuçâò aosdecretos de   ií' 
29 de Março. Julga-se ^ueeni  toda.a pai:te se pas- .V 
sara como hoje, em Dijon, 'Ondéí ~'ápn)sentãndo-sâ 
um commiisario n'uma escola,' abi  aõ encontrou 
um presbytero secular como novo diroclor do esta- 
belecimento e um padre jesuit;^ como representan- 
te da sociedade civil, proprietária do immovel. Ha-" 
via no colit'gío mais 22 padres jesuítas, mas esses 
já tinham partido. Assegurãrse que a evacuação,sa 
farã assim em toda a Franca. .,   .   '  . 

Paris, 31.     ■■■■■■  ^- ■ —•   -'.■.■i.^í^^fi-^- • 

Partiram todos os jesuítas'dos fres grandes-êsU-- 
belccimentos de ensino que existíam-em Parísi As 
portas das capetlas estão empedradas e rebocadas Q' 
os novos directores civis ínstalíados nos edífiijios. 
Com respeito às outras escolas das congregações re* 
ligiosas comprehend idas nos decretos, corre o boa- 
to de que o governo e as cougregações chegam em- 
fim a accdrdo sobre a redacção de umá carta, que 
substituo o pedido de antorisação e ná qual as es- 
colas dos congiegados tomam'o compromisso .de 
não se occuparem de política e de não serem hostis 
ao regimen estabelecido. Em presença desta carta 
o governo consideraria as congregações como le- 
galmente autorisadas. .    '       ■„,í-r 

HF.PUBUCA   DO PARAGÜAY 
f",.-'.''.■; 

..... ãs senhoras brazi-1 ciados auctores de  tão barbSro crime nrnf-iiraraní' 
leiras.   Ira Ia de vanos assumptos interessante» e fugir, deu hbntem as necessárias pSSafiS 
dá umrolrate de maestro Carlos Gomes. de OÍO elln, fo^m rani„P=.rfn« » P'onaencias aSm I de que elles fossem capturados.» 

i«f" 

Na corte sabia-se por lelegramma do Rio da Pra- 
ta, haver fallectdo Bavero, presidente daquella re- 
publica, no dia 5 do corrente c ter sido eleito pelo 
congresso para aquelle cargo o general Cabaliero, 
que organisou logo o seu ministério. 

DESAS7RE '■' 
Lê-se no Município de Lorena de 19 do corrente; 
« No dia 13 do corrente, no bairro do Vassou- 

rai, deste município, dera-se um caso dos nááis la- 
mentáveis pela sua circumslancia e motivo do acon- 
tecimento. iHJi,; 

E'o caso, segundo nos informaram, que Anna 
Mana de Jesus, mulher de Joaquim Evaristo da 
Silva, indo de manhã enxugar ao fogo uns pannos 
de uso de sou filhinbo, que apenas conta dois mezes 
de idade, estando com elle ao braço na occasiào 
em que praticava aquelle serviço, com espanto vio 
que tinha pegado fogo era seu vestido, e como es- 
tivesse com as mãos occupadas e não podendo^im- 
medialamente apagar a charama que incendiava 
sua roupa, corre primeiramente para fazer deitar 
a criança à rede que se achava distante da cosínha, 
afim de melhor poder livrar-se do incêndio. 

Mas coma velocidade da carreira que Anna dera 
ao lugar em que ia depositar seu querido filhinho, 
o fogo tomara incremento, quando ella allí chegou 
já não teve mais tempo de apagal-o, vendo-so en- 
tão no meio da terrível chamma sem se poder 
livrar delia e sem ter quem pudesse lhe áccudír; 
morrendo horas depois sob as mais terríveis 
dores, deixando seu querido filho que innocente- 
mente fora a causa da sua desastrosa morte. » 

GRANDÊÍNÜNDAÇÃO        : 

A pequena cidade de Dcrrybeg, no condado de 
Donegál (Irlanda) foi, ha pouco,, theátrft de iima 
mundaçao, que se manifestou ém ciniümstancias 
curiosas. 

Era hora da missa e o cura catholico da locali- 
dade officiava na egreja, que está situada junto ao 
mar, quando uma torrente "se precipitou no vaUe 
e invadiu o templo.    ,.,-■   ■ ' ■ 

Antes de haver tempo para todos se salvarem, 
as águas attingiram uma altura que-depois se pôde 
çakular om t'cs metros, pelos signaes düixadoiBa»; 
paredes.      *- ■'' '■,■■" ■  ■'^^Tí- 

O padre saltou para cima do altar é conseguiu 
por-se a salvo no vão de uma janella ; mas-osúéis 
ficaram todos submergidos. -li -'"" "'t' 

Alguns conseguiram salvar-sc ánadõ, mas mui- 
tos pereceram afogados.- -.- 

Até a data das ultimas'noticias linhara-se en- 
contrado quatro cadáveres ; nias faltavam ainda 
onze, que talvez fossem arrastados para o mar. Qs' 

ROUBO AUDAZ   '   -^-^^^r--^ ^^ 

Roubaráih-^0 general Sherman, que eslava'em 
Paris, SOO.flOo francos em bilhetes do baiico, ouro 
e outros valores du Estado, muitas jóias e objectos 
de grande valor e estimação. Fci commettído este 
crime audaciosamente na própria casa do general, 
e a policia não pudera descobrir os criminosos. 

PASSAMENTO .     ^' 

Fallcceu ante-hontem repentinamente e foi hon- 
tem sepultado o nosso prestímoso amigo e correli- . 
gionario tenente-coronel João Teííeíra de Mranda, i 
ha alguiU'tempo residente nesta capital;              i ■ 

A' sua fainil a enviamos os nossos pezames.     '* ) 

Caixa Econômica e Monte de Soccorro.—O mo-    , 
vimento do dia 20 de Setembro,foi o seguinte: 

Caixa  Econômica,--     ■'■ 

44 entradas de depósitos    2:096í|000 
9 retiradas de ditos '.       445S00I) 

Monte de soccorro 

2 empréstimos sobre penhores       3^^000 

OBITÜARIO 

Foram sepultados no cemitério municipal os se- 
guintes cadáveres; -  -   . 

Dia 15: 
Hyppolito Corrêa de Araújo, 33 annos. Tuber- 

culose." ' 
Dia 16 : 

Bento-Joaquim dos Santos, 6ò annos.  Lesão 
cardíaca.' 

..Dia 17: ,-. 
Carlos,:fiiho.de Jacob Ablas. 
Maria CtãraTeixeira, 69 annos. Beri-beri. 
Maria,'15 mezes, filha de Maria da Penha. Gas- 

tro-enterile. ' 
Anna Maria Hak, 43 annos. Diarhéa. 

Dia 18 : 
Olympia Maria da Conceição, 45 annos;-Febre 

bilicosa. , ,.'í 
Delfina, 18 mezes, filha de Lucas Teixeirado O', 

entero-colite. 

MALAS EXPEDIDAS HOJE 

Recebem-se no correio até 8 horas damanhã jor- 
naes e impressos, até 8 1/2 registrados e até 9 ho- 
ras cartas ordinárias para Campinas, Mogy-mirím- 
Amparo, Araras, Itú, Indaiatuba, Jundíaby, Río, 
Claro, Piracicaba, Limeira, Capivary, Itatíba;Pi- 
rassununga, Mogy-Guassú, Casa Branca, Salt- 
do Itií, Ressaca, Rocinha, Belém, Porto do Fero 
reira. Estação de Jaguary, Espirito. Santo do Pi- 
nhal, Tielé, Caconde, Mociica, Cajurd, Uberaba, 
Franca, Passos, Batataes, Goyaz, Jahd,' Dois Co^ 
regos,. Brotas, Itaquery, Jaboticabal, Araraquara, 
S. Carlos, Santa Barbara, S.. Pedro, Monte-M(ír e 
Cabreuva.       _^      * 

Até 11 horas regisfrííãòs e até 12 cartas e impres- 
sos.para S. yicentèySaqtosie Cainpinas. .  ■ 

Até 5horaa"^da;'tãrde registrados cate 6cartas• 
impressos para Mogy das Cruzes, Guararema^' Jji- 
carehy. S. José, Caçapavá, Taubaté, Pindáinonhaá- 
gaba. Roseira, Apparecida, Guaratiiguêtá, Lorena, 
Bananal, Barreiros, Silveiras, Arêas^ Pinheiro», 
Queluz, Barra Mansa, Rezende; Cruzeiro,' Sapé,. 
Formoso, .í>pÍtâffTM«r,,.,,Cachoeira, :Cdrle, Três 
Barras, Piquete, SariioSít.rCampiiias, JundJahy, S. 
Bcn ardo, ParnabjrlMÇ S, Ro<|^ie.|tSorociÃà e Ipa- 
nema. ^sj<í;.ix;>;:~^-.-."■.;-,-"''?'^ 'v';^,'-'"-'' ' 

.COp!IQ# GORTK; '■i.J  ■:■' 

^'iPw^decretPíde/i&ydi^^íÒrrèníe fez-se mercê do 
tiluIodexuiijseUipao-còronel honorário do exercito 
Francisco Augusto doT. Lima «.'Silva, director da 
repartição.flscal do míDislerió dasíierra. ^ 

Foi nomeado l* vice-presidente da 'província de 
Pernambuco, o bacharel Antônio Epamioonda} de 
Barros Corr«a. 

.:=>*■'' -;'*■'-"■■".. 

a* 
■fi^"^ 



CORREIO PAULISTANO -TFRgA-FEIRA. 21 DE SETEMBRO DE 1880 

Por decreto de 19 do corrente fez-so mercê do 
tilulo de ^['■condo de Ytü ao commendadot dr. 
Antônio de Aguiar llarros. 

Consta ao Cruíetro que assim que se concluir no 
senado a discuB-ao do orçamento da receita, que 
acaba de ser votado na câmara doa depuladoa, será 
coD\ocaoa a sessão extraordinária. 

EDITAES 

M- ■ ^^ "irji: 

COMMBRCIO 
'!■■.-■-■:^-  TI ■■'.--:'■ í:::..' ,-, 

y- ■;,:■■;-■.■->■,« ;í:' ■ 

f k^t:; MERCADO  DE S.RAULO      ^^ 

iiVELíK d03 pregos porque foram vendidos. os ge- 
i"neros entrados honteid.na respectiva praça. 

-    ■■■ .L---r;   --j-i    j:...*i;f :-,!■ ,■ 

GÊNEROS.;,.-■■; 

■ Café?,. ■■>■■■;■■■■ 
TOUCÍDUO,. ^ 
jilTÓZ  . ' .    '. 
ilatatinfiã. '■. ' 
Batata doce ; 
"Farinha   '.".1 
&itá dé milho 
Feijão .■ '\ ',. 
Tuba . v^:'-' 
Milho . .- . 
Polviiho .. ^ ., 
'Cará . ".'" . 
Aipim. ; -',''- 
Gallinhas. . 
Leitões^ .. • 
Ovos '.\ . . . 
'Queijos   .   . 

rPRESpa 

Cada 15 kilos. 
»•    Kí'      1»     ■ 

50 litros 

» 

» 

»   carga 
»     » 
»   uma 
»  um 

dúzia 

»■ 

i* 

B 
»■ 

» 1) 

^^■;- 

MERCADO DE SANTOS 

Santos, 20 de Setembro de 1880 

£,_ Venderam-se no sabbadõ 4,000 saccãs ^ de café 
^ seguintes cotações por 10 kilos :      "     " " v^ , 

.'Superiores. 
Bons   .    . 
Regulares. 
Ordinários. 

S' 5|i{00p a 5$200 
4^600 a 4$g00 
4p)0 a 4H400 
3^400 a 4$000 

Côuserva-se o~ mercado frouxo, e.os comprado- 
res retirados. ^ ■: ,;; ■■ :k' 

'■!:■'.:■& 

Entradas a 18 do corrente . 319,810 kUoa* 
Desde o l" do corrente. . 3:577,066 kitos. 
Existência   ..    .-.' .    . 56,Ü00 saccas. 

-   Termo médio das entradas 
diárias desde 1° do mez   .   . 

No mesmo periodo de 1879 
íio mesmo periodo de 1878 
No mesmo periodo do 1877 
No mesmo periodo de 1876 
Np mesmo periodo de 1875 

Totalidade das entradas de 
cafédesde 1 de Julho de 1880 
até 18 do corrente.   .- .   __. 

No mesmo periodo de 1879 
jfo mesmo.periodo de 1878 
No mesmo periodo de 1877 

1^9talidada,da3 entradas de 
cafê^o Rio da Janeiro de 1 a ^ 
17 dtt corrente. .   ,   * .    .     16:625,777 kilos. 

3J? 

3,313 saccás. 

2,^26 saccas. 
3,269 saccas. 
2.799 saccas. 
1,061 saccas. 
1,814 saccas. 

140^359 saccas. 

Gniprestiuiu  uiiolounl   de t870 

Para conhecimento dos' intaresBadoB, abaixo 
vfto transcriptaB as di^posiÍBea daa instrucçOes 
de ,19 de Juiho de 185.9, ref«tif«s ã ipresauta- 
çao, naata the8ourariB,dos coupotu respectivua. 

«Oito dias antea de tte venceram'Õ8°Íiiroé, di- 
verso Ber apresentados nos encarregados ái>- 
Herviço do empréstimo oa respectivos eoupatiti 
por ordem de numernçfio, e acompanhad^a dé^ 
uma^declaraçiío. asBignada pelo portador, ou 
poísnído.rdüs títulos;       ,       ,    '■■■:'    ■ 

Em troca dárfto oa ditos ènciirrégBdba um bi- 
Itiete, em que aa determinará e numero dos 
eoupong recebidos, e a quaetiaque elles repré-' 
sentaram, e qua «e pagará, se oa coupotu nfio 
onarecerem duvida,M 

ThosoürariH de fazenda de S, Paulo, em 18 
de Setembro da 1880. — Pelo eucarregado do 
expediente, o praticante.-/. A. Toscano Sar- 
veto. 

Çuniara Huníoipul 

O procurador da Gamara Municipal da capi* 
tal atjaixo as8igDado,em virtude de deliberação 
da mesma câmara a de ordomáo illm. ar. dr. 
presidente, faz publíco:?qüe desde já está se 
proeedendo a cobrança doa impostos munici 
paas relatiyoa ao actual exercício de 1880 a 
Itial para o que foi marcado o praso até 30 de 
Setembro corrente, sob pena de aOfiOOO de mul- 
ta. O pagamento dos impostos deva ser feito 
na salada procuradoria no edifioio da Gamara 
ao Largo Municipal, das dez horaa da maobSi 
aa duas da tarde nos dias úteis. ^   ■■, 

Outro sim, faz publico que fica por pmquan- 
to esperado o pagamento doa impostos abaixo 
mdioadoa, até que o governo geral resolva 
sobre a representaç&o da câmara.    ■: 

Casas de empréstimos sobre penhores. 
Casas em que se vendáo bilhetes de loterias. 
Para maaoatear ouro, prata, pedraa preciosas. 
Para mascatèar fazendas e objectos de arma- 

rinho pelas ruas em  carrinhos. 
Para tar casa ou circo de brigas da gallos. 
Para ter casa de importação de todo e qual- 

quer gênero estrangeiro, 
Para ter casa ou ioja em quo sa vendam ou 

alugem caixões eu outro qualquer objecto para 
armação ou enterro. 

Para ter casa ou agancía de leilSes. 
Para ter casa banóaría. 
Para ter fabrica de .tecidos.de seda, linlio e 

algodfio. 
Para ter casa em que se vendam encana- 

mento para gaz, agu» e esgotos, inclusive 
Iam peões. 

Pará ter casa ou oífioína de marmorista. 
Para ter casa de cambista. ,.    , 
Para ter fabrica da gelio. ' 
Para ter fabrica de ngua  gazosa e minéraes. 
Sobre jogos lícitos nfto especificados. 
Procuradoria da Câmara, I de Setembro de 

1880.    ^ 20-14 

V-   * Diniz P. ie Aeamiuia* 
H     -M -ÍÍ.T.. -■-        . 

;í421 saccas. 
''^16,151 saccas. 

105,945 saccas. 

Termo médio diário    .-  .   . 
No mesmo período de 1879. 

16,299 saccas. 
9,809 saccas. 

MERCADO' DO RIO 

-       Rio, 20 de Setembro de 1880 
j   ■ 

Càfé,'veDda9 no sabbado —28,000 saccas. 

Preços por 10 kilos : 

i> boa.   ...   .    .   .   5|it250 a 58350 
1' ordinária   ....   4jií550 a 4)K800 

■>'   ■, -■■■ -\ ■ •':, "i^* ■ ■' ' : '\ 

Yendérsia-sá- duránte^lttru^-t  ■"< H' .^k 
mana findai 'á 18 do'correóteT.',  112^786 saccas:^ 

Vigorai;|m;assegi]ii)tw^cotajj^^P!>r.lO ^tos: j 

;'#t--^ÂNNllNCIOS' 
■.f^h:.. 

M de Corridas Paulistano 
>      i 

Convido 08 are. sócios a procurarem BPU se- 
gunto bilheta para aa oorndaa do dia 26, no 
dia 25, d>i8 10 horas da manhft até 2 da tarde, 
a daa 4 nte ás 6. no Halfto do Jockey Ciub, rua 
da Imperatriz II. 5<.>, sobrado". 

Os Boqina terôo entrada em qualquer lógàr do 
-HjRpodromo com a apresentaçKo do cB't6o es- 
peciml jú entregue —O segundo bilhete sevá da- 
ao.ae.seolha do sócio, para menor ou senhora 
.ou-pára convidado. 

No mesmo lugar, dia e hora estaríto á venda 
UDicnmentB para os ers. sócios, os bilhetes ea- 
paciaes para menoren ou aanhoras a ^&000, a 
para oonvidudoa a SjOOO até 2 bilhetes e os que 
excederem deste numero BõSOOO. 

No dia das corridas os bilhetes de eonvídadoB 
eó serfto vendidos a B^IMO. 
. Si-.Paulo, 30 de Setembro do ISSO.—/". A. de 
SoutaQiteiroz.t 

O padre Briiní 
encarrega se de curari com seus remédios, e em 
pouco tempo, rbeumatiámoSí hemorihoidasi 
iiarnBS, etc. 

Cura tnmhom em qnatro mioutoa,   as  mais 
violentas dãrea de denteat'" 

Sua residência é na rua da Esperança D. 10. 
■•- 3-1 

4â 
â 

i. 
& 

:■;■■;.'■■■';„■-!^-';V^ :í'"õi''   -^'■-■'•' ''' ' Cr'^^^^■■'':■.. 

" * "ifiAçia A "MOR 
■■ 'Ví^s: ■;. 

RIO-níi^^|MI||:^ 
Cofflmaadante o 1* tenente P; b. U.' Pa« 

Leme ■■ -■- .   .'■;,■       -r-;:',-'-.. 
Esperado doa portos do Sull sahirá no dia 37 

do corrente ao meio-dia para : 

■m 

Rio de Janeiro ^^ 
Recebe carga e passsgeiro». 

■'^. 

r-JKs^í*: 

Superior e fino,   ;*í^. ' 5Í700  a 5)í900 
Vlioà.   .   .   ,   ■.'■^:   5Í250  ã 5)í350   ^ 
!• regular:''C:í^v:;-=.^^--'«950   a 5S050   '• 
1' ordinária  .    ,    ., . .,^600   a 4iJ'750   . 

. 2» boa.    ..    .    í.Jíi.'-\" 4000- a 4]S300 
'3i6rdiha|ia_.  ..'^^^■^,3^^   a 358OO 

Existeniaaíí.'-^ ■■*'■-■ A-^ l&l^J^ sacías.    . 
I--- 

<-%^^' 4.--Í9F'-. 

'?>■•■ /■■Guni^V:?!»^!^^ 

Sobre Londres feáhcirfo^^SyB-d.' ,1^-., ■.^'ZyY^ 
Sobre Londres particular23 1/2. â.--'29rS"^'' ''■ 
Sobre Páriz bancário ^ rs.vitor Irúco. 

. Sobre Parii particula^!j^Mirâ^Jl^riRÍlnco -. '.v.<^.? 
Sobf« Hamburgo bancário iiO^ipor marco biíDeb. 
Sobre Portugal bancário 282 •/• a 233 ,/• i VísU. 

• ■ Soberanos.10j|^;;i- ii;:.-!,.-:-'^,:- <.";'j"i;/to,'í'.(v'-':f 

Louco de amoi* 
•Acaba de chegar a 2." edição desle mui procu- 

rado ductto hespanhol, arranjado para canto e 
piano e para piano,;8d;por . .:,,    ( , . 

Fidèiiá^def oliveira 
A' venda unicamente no deposito do pianos e 

musicas de .^   „ ,._,     „ 

H. L. ÉVY.;  ^^ <:V 

34--Rua da ItDperatru»34 

■ Leilão util e raro   í 
De uma rica bibliotheca 

lílais de 1,000 volumes 

OBKÂS  ESCOLHIDAS 
:        \ "i .^ "- 

Em^ direito, Iftteraturs nacional  e estrangeira 
thoatro, poesias, sciencias,   humanidades, 

legistaçSo pátria, |etc., etc. 

ROBERTO TAVARES 
FABA' 

Quluta-Folrn ,   «3  do  correole 

f 77—Rua de S. Bento—7 i 
A'S 10   a H0BA8 

Esta importante venda 
■ pujot melhores autores são: Buffon. Gtethe.Ce- 
aar Cantu,Shak8pBare,Chatflaubriflnd. Dulaure, 
Cardoso. Sfaeedo. Agassiz, Couto de MagalhSet, 
Pereira Pinlo, Levingston, Liaís, Pinlo de CBM- 
poj, Hüffmunn, FeneJòn, Loch, Chernoviz, Du- 
mas pae e tilho, Castellni-, Lamarche, Taunay, 
Blanquet, Lecompte, Hugo, Lamartine. Au- 
gier, X. de Maistre, Theophilo Braga, Orion. 
Feydeau, Houseaye, R. Ortigão, Pievost, Re- 
nao, Terrail, Hippeau, TAnmaí Afiíír , Nico- 
léu Moreira, Diogo de Meodonça, Schiller ,. 
Mnllot, Ferreira de Menezes, Houssaye, Luiz 
Guimarães, Vapereau, Richard, Verna. Miche 
let. Thíers, ABt<olant, Alencar, Palmetla. FeuJl- 

|let, Gaboriau, W. Scott, Droz. Landriot, Dan- 
tu, Gozlan, J. C. Machado, Bordo, etc, etc. 

■E outras muitas notabilidades.  . 

O   CATALOGO 
será entregue ao publico na quinta-feira para 
melhor guia desta rioa e variada bibliotheca. 

- O paqii>jié> vapér; 
.'(':■'. 

■-V    .*■ ■t'k ^ "■■■  ■ "■"■"       ■ 
Commandante çapitlTo de fragata J. M. Mel, 

lo.e Alvim ■     ,  '        ■     ■■ 
âahiráno dia 28ás 2horàa da tardcf*  ■'■'■ 

CANAl4ãA, ■5'.       ■.,, -   ^f;^;^. ■ 
^  loUAPB,     -. :     ■"'^■■. ■ .'  '    ■ ■■-■■'■■. 

PABANAQUX,"k     ■     . '^    ■. 
ANTONINA, "        ■■'     ■ 

8. FRANCISCO}-;'/-'■'■" 
ITAJAHY,'    ''"'' 

SAMTA-CATH&RIHA, 
.BIO-GRANDB, ' 

PòRTO-ALBORB' 
„      ^ E MoNTBTIoáO. 
Recebe carga c passngeiroa 
Trata-se com o agente 

JOAOA. PEREIRA DOS  SANTOS 

BÜA VINTB OITO DK SKTEMBHO, N.25 (ANTIGA RUA 
.    SKPTHWTRIONALI ;, ■ 

N07A.—Boga-8e aos srs. carregaiorea pn- 
vanírem atéo dia 23 do corrente, qua quanti* 
dade de carga tem de embarcar. 

Recebe-se os conhecimentos até o dia 28 do 
corrente 

LiOTEÜliL 
ãlSO 

.■.!.■( 

'■A 

'X 

i' 

Da loteria extrahida hoje vendeu-se o prê- 
mio acima-em oasa de Berns^dino Monteiro 
de Abreu, largo do Chafariz emlfrente ft egreja 
da MiSaricordia. 

Í66S 
5037 

'    ■   _ ai-,'- ■ 

200^000 
SOOr^üOO 

da loteria da çArte extrahida no dia 14 do cor- 
rente foram vendidos na inèsma casa. 

Encarregs-se de remetter encommendàs pati 
o interior pelo correio com pontualidade. 

S. Paulo, 18 de Setembro  da 1880.       '4—2 

■■■^^' - 

S.   PAULO 

Convocação de credores 
De ordem do illm. ar. dr. 'juiz'de orphSoa in- 

terino Francisco Frederico da Roclia ■'Vieira, 
convido aoB credores do espolio do finado Vas- 
co Pinto Bandeira para dentro do praao de ' dez 
diai virem le habilitar neste juizo,. ■ob'B*i>!> de 
nno serem^.contemplàdoã^no idtantnrio' qu0'tfor 1 térioR. 
'ate juízo Be procede* ' -        ;■'• lOir-.I   ■; 
fS..RaiiIõ 20'dé:Setemb'ro de|IS80,.-»O'fé8èn-- 

vlo, SíanoelJoaquim de Toledo.  ■_   ... '... 
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Bemardino Monteiro de Abreu. 

Loteria da ProTÍncia 
QUARTO N. 31Í31 

Foi eubtrahido ao sr. José Vicente da Aqulli 
Ajmberé, de Taubaté, a quem pertencia, o 
quarto acima da loteria n. £S, letra A, vendido 
e remettido pelos abaixo asaigaadoa.-Tendo 
dado-se aa neceasarias providencias, só aeri 
pago ao mesmo ar., qualquer premfo que, por 
ventura, sabir, na «xtracfifto, amanhft. 

S. Paulo n do Setembro de ISSU.-Amaii- 
'det & Varella.  3-3 

«j-_ .'i-íj: ■ . j 

A commísafio do conearto roga aa peiaoas eíR 
carregadas de Berviço,^e òutrÓB que tem de re- 
ceber contas,' 'iipr.eaentáreài;e§..n'á casa- LIBTJ 
Bo preso de três dias' pan ''«nm sàtjsfeitoa; 
uSo ae attendeqdo a^<]ualqaer..reclamaç&o poi- 

Ama de leite 
PreBísB-ea  de uma com   toda urgência no 

Empório Central, baixos do hotel Maraglian. 
^       5—3 7 37 eãn de: Joloa Martin. 

1^..' 

í 

Chocolate 
dtfabflea naeíonal do BheríogdcSilva, .de :to- 
4iu.BsgiiilllidadeB, em pde em pacotes,'pòr pre- 
,>É6;m(in:Ooamodos qoe oa de outraa pr;ã'ceãon- 

í 

■ "i 

-J ,^í--:^ at/'/^ '^ ■■■■■■■>■■  ■ >■■ ^m^-^ '^    ,       -_* 

NSoba remédio tAo prompto a podoròso como 
a Essência Divina de C. Lineolo & C., Cura 
rsdicain)eDtfl.em,.4-ilias feiA auxílio daa decan- 
tada» tii/^rf(^«;riijfiar a copsyÍM sempre in- 
cimmoda» e quani Hempra aocívas^a aaude. 
Vende-se a 2SO0O o frasco a rua de S. Besto n. 
- 30-3 

J^geotes nesta capital  o prbvinci«-^0a sn. 
.CaiMá, Sampaio & Compr;Táa.do..Coiiim«r'e{o 

fííulas jtó con^ 

Vende-ee em csiziohu e em vidros 
g»ndei. e pequenos nos preçosvde IfOOO; 
21000 e em meior porçio á vontade do 
com prador. Loje 3o Pombo, me'da Im- 
peratris n. 13. .:-;v;^;- 100—22 

"^ 

■■.-ei 

\''.t-7v 

-í-:.t;v.-í;/-'?^-,^v'^;'i..;;.'.-. 
» 

• a^íTíír— ^. 
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!Kpí'-v''V'. ; ■' 
'■. ív, ■i.".;>,v3íf ■ 

, - - Hí;;.'íí.;yr>'iií';iriv»<i'-;«Wí;i;jik!':;SÁS^ 

■•     , ; , -í. 

■^■■-{^^'f^i^íMÊ^,-^' ''&i-^4ÁíáéijiMiMíii^-:ii:è':^^-y^^ ■'.-'■■■■■ -■:'.' ■■'::'■V-V--''^L/-'-''-~:-:<''Ír'6'-::-:ir ■.;-;=.^-■. ■-;  _ _^.._ ^^^ 

:-, CORREIO PAüLISTANO-Tí!;BçA-FEíBA,:í^^^^^^^ ■"■T^" 

Não ha mais mi>rles pelo veneno de eoliras 

aiIIRDflüliNIODElPIMTANK 
HOWTITZíátt DO DR.A. BABBÜZA 

EoipHgado èda ezito 
piis edrar u mordadu- 
ras de eobrts » mtja 
Teneaotu. 
A lok infillivol efBu- 

eit i Ul qaa eomqastro 
colherM de chá e appli- 
eando-<a lobre • psrta 
offendidm o remédio bas* 
tem para destruir o ve- 
oeDO e a dâr. '■ 

Preço de am fraico 65OOO 
Uma dnzia 60SU00. 
Üoieo deposito em gros- 

so e a varejo   em  casa 
dos era. 

CORREIA SAMPAIO 6c 
COMP. 

BUA DO COMIIEHCIO N.  32 

8. PAULO 

N. B.—Todo o chefe de ftmilia deve ter em 
sua casa este precioao medieamento.pBra o aps 
plicar immediatamenteqaedelle precisar.poi- 
que asaím procedendo a peasoa mordida de co- 
Snou réptil «nenwt íod« ^",8? continuar 
em suas occup«ç5e^ li»re completamente do 
perigo. .;"  ' 

Illm. ar. dr. Manoel Augusto Alves Bar- 
beza. S. PBPlo.-Itaqütquecetubs,-14 íiere- 
Tereiro de 1871 .-O abaixo aiaignado Inltana 
ao seu dever BO por este meio n6o foise agra- 
decer-ihea efflcaeift do lemedio por T. a. pre- 
parado contra a mordedura de cobrsB. A pou- 
cos dias TiDdo de Jacarehy a tropa de José 
Antônio Leite morador no Tanqumho, foi um 
doa camaradas mordido por um jararacussu, 
em uma pernn, nas ímmediaQííeB desta fregue- 
zia. logo qua chegou ao meu conhecimento 
tomei o.elixir do nnicornio pOT v. s. preparado 
9 corri áo lugar, appliquei conforme a inaica- 
clio da V. a., foi.caso virgem por que eatando 
õ camarada desanimado a com gracdea BIüI- 
çCei, immedlatamente, em poucos minutos 
reanimóu-ae, poz"-s6 apé, e flcou completamen- 
te bom, tanto que no, dia immediato carregoo 
attopa eseguíoa pé para o Tanqüinho.e nía 
passou por mais incommodo aígom, o quo 
comBunlco a T. a., e eaparo qua v. s. tÇ''^»'^ 
a bondade de remelter-me maia um vídrinhu 
do mesmo remédio pelo portador por quem 
remetto o dinheiro.' 

Sem outro motivo, sott. com estimt e con- 
eideraçSo de v, s. 

Muito «ttento venerador e criado, 

Joté Benta Ferreira de Moraet. 

(Estava reconhecida * firma pelo tabeliSo 
Paulo DelQno dn Fonseca.) 
 (quarto, aeite. dom.)    - 15—12 

Cemitério Municipal 
O tdminiattldorido Cemitério Municipal ro- 

ga As ^ssoadMterflB^adas, que hajam de man> 
dar limp.ar e concertar as catacumbas^'ati fins 
de Outubro, afim de acharem-se ellaa conve- 
nlenténiéhte preparadas para o dia de finsdea. 

S. Paulo, n.de Setembro de 1880. 3-3 
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rnp Fiis 
Objectos de  toillettès 

• Na ruAdeS. Beato u.4t^'ae encontra sempre 
um lindo sortimanto de penamarías de Lubin,: 
Pinaud, LêgraDd.déntri^itido.di;. pierre. pós 
d« arroz/veióátide,' eolcreamV èrSme Impera» 
triz, creme Ninon.pentes de tartaruga, eseoTas 
de todas as qualidades,* mnitos objectos de 
phantaaia. 
:;.]QBpeeialidadede tintura para en^belloa, tin- 
tam NoTara, tintura Aléns, lintnra Dubarry 
aaravllbosa, Hoida Watter • Kromatogane. 
.; TnDÇBsdB.èabalIoB finos. eaehepeigDflB, cti- 
tos a Magdatena, eabelieiraa e meias cabal- 

■Itíras-ít^ti*:-* ■      ■<: :■■,■ 
Concenl*i« qoalqver obra de eabellos, tioge 

dt todM M.edres os ctMIoa relhi». 

PREÇOS MUITO MODERADOS 

Há e«M doVfãaHtdo'eatKU<iÍrtiro 

^ré—RuadeS^ Beiito--^6f 

PRIMEIRO PAREÔ 
)-(?■   ■   r    ■ 

Prêmio  daProviDcia.—Rs. 1:000^000. Gavallos ou éguas do paiz. 
metros. lOOãlDÕOO ao segundo cavallo, além da entrada. Eotrada 100^000 

SEGUNDO PAREÔ 

1600 

O. 

 r 

IÍEGERER4IWS M m. EBOU 
PBEUIADO 

;'•■•„       "'■^^'' 

commedalluLdeonro 

Cará radioalntntfl a sfpUIi*, escorbuto, w 
eropbutaa e ehleroae. 

40-20 
à.' TKKOA m TODAS U HUllUCUS 

Prêmio do Club.—Rs. 1:000^000. Cavallos ou éguas de qualquer paiz. 24Í3 
metros. Eotrada lOOj^OOO. 

TERCEIRO PAREÔ 

Prêmio Primeiro Criteriuro.—Rs. 3000000. Poldros ou poldras  da provin 
cia, de três annofi incompletos que ainda não tiverem ganho este   prêmio. 
1800 metros. Entrada 30íí)OnO. 

QUARTO PAREÔ 

PremioOmnibus.—Rs. AOO^jiOOO. Cavallos ou éguas do paiz. 1609 metros 
Entrada 40^000, 

QUINTO PAREÔ 

Prêmio Emulação.—GavalloãMnteiros e éguas de qualquer paiz. Rs. 
800VOOO. Distancia 1609 metros.-Entrada 8080UO. 

(Nesta corrida D&o serão admittidos os animaes que estiverem inscriptos 
no 2," pareô' dõ Premia do Club, e só terá lugar se apresentarem-se, pelo menos 
dois acimaes pertencentes e diíTerentes proprietários.} 

SEXTO PAREÔ 

Prêmio Ensaio.—Rs. 2?OjS)000. Cavallos ou éguas do paiz. 1609 metros. En- 
trada 35^000. 

SÉTIMO PAREÔ 

Prêmio dos Fungas.—Rs. 200^000. Cavallos ou éguas do paiz ainda não 
premiados. 1609 metrbs. Entrada 20SC)000. 

F.^.de Souza Queiroz, 
Secretario. 

de preço em JHI!! 
JACOBLEVY; liquidante da firma JACOi< IíBVV Cfc IRMXO vende 

lindas jóias, como sejão brilhantes, medalhas, alfínetõs, anneis, relógios para 
Senhora, para homens e de parede, bixas, etc, etc. por preço áem ;compe- 
tidor.- ■'.■.■■v----^.-r;v:'--:'-   .•,,■■:,;■; 

Relógios, para homens, de ouro de lei, que se vendia a''I2O900O vende-sé 
por90íí)000. 

Ditos para senhoras que se vendia a 6õ5J)00O— vende-se por 4Oá&00O. 
Brincos de ouro de lei. que se vendiãs a 3ã.S)000 — vende se por 20^^000. 
Medalhas com pedras fínas do preço^de 7S(||D0O0— poriSj^OOO. 
Bizas de ouro desde o preço de 4®0Ó0 até 20^000. 
H outros muitos objectos com a rnésma reducção em preços, como sejam 

adereços de coral que se vendiam a 75^)000 vende-se agora por 35JE&000. 

RUA DO COllilÉIlCIir 
■-■'"^: 

6-2 N. 29 
^ 

RECrmKftB DE 
DE 

F. P.BECK 
''■'■ } 

Prevenção certa contra exnlo&âo do kerozene 
' 8ió,ÍSÓ,fr^uaiitn.òádMaitnr]^^ da expIóaSo do keroseoe. qaeo 1D- 

linto ãòír. BsèliiüRõ pdde deixar d«~far ooosidertdo como utiliuiop a todos oi qassè 
lairTéin'âèéte oleõ para a illuminá^o. d0«Q.M:<MMiOpffioÍDS>> -; >V(^'- 

h ' ;,. >^ tth/    A* VENDA BIf CASA DO SSRS.; 

Piãio ft Ct^ri^ ii Con^ 

':MM-\     itteiNvtift Gêín., Rmda S^Baili w.M 
■ ''     ■     ..',% —•B_.k>«*lMA      ttP.mm. • m     . ■ ■■''.■■■■■\< >\'\. ,■■''.■ 

,^. .„...,_ .^^ 

í^   . .:^. DBPOSITO GKBAL 

»2 A-Rua d^  ímpá^àirí^-SSí A 

.àúã" "■#■ 

'íví(íi;;!(i,jj;ii.:; ^ ,. ' ■.-« 

■ ' ,"'w '- ■ è 
L ■!■ 'J\-- . ■.', "fi: ^ ' 

■, ■   y   ,    ' h '..'.-'■'" 

* 1 ■ 

iSk'>'--- - .r. 
m. .  . •:,.- 
ti (, ''.'i'". 

. ■■■ ..iin.(ir(iti7f)i;ii2'j-oiisíiü n i;'.^ ■■.■.-"-. ■•■i'"'í- 

Companhia Paulíslitcl 
De ordem ds directorfá, e em cumprimenta 

d» que fni por ellajesolvido em sest^fto de hoa- 
t''m. cónVdcò oi 8r5'.'nccionistíis~d*'C(>IQfa'nlns 
Paulístrt pars ums.reunifto.extraordiairia- ea 
KAsnmbléa geral, que ter& liiffHr oo dia ã dt 
Oiitübro'próximo fiitarOtiaeirhoraBdo diaiB* 
eseriptorió dá^compitnhiavpRrá o 'fimj espeoiál 
de'se (rntar 'dos nef^ocioa pendentes, que. flcaf: 
ram por decidir oa ultima reuniAo que teva 
lugar n 29 de'Agosto ultimo e 'conatant«a> dO 
relstorio nella apresentado, e que s&o : 

1.* Pretenç&o de. Augusto Fom « Aüjgtiitlií 
Foih Jiinior para faierem um ramal de Mtra* 
da de Itatib» á Jundiehy. ;,":r-C'(' 

2;* UequerimentOjde Francisco Antônio Pia* 
to que intenta rRzer'uma'linba da bõiids'[tr.aiÀi> 
w»y) à cidadã de Itntiba. ,,,.>,   .;;!;;; 

3 •preteoQttj do dr. Vicente de Souza Qíiafr 
roz e Luiz Antônio de Sousa Queiroz.'para .4 
fectura de uma estrada de bitola estréitattriiiilí- 
wav)que partindo do Rio Claro ou outro pwtò 
da linha Paulista lá'ter ao Belém do DescaU 
vado. i'.-': 

Oa ars. RccioniBtfls deverSo compsracer pflft- 
soalmente, ou dar poderes eapeciaes para a rt- 
ferida rsuoiiio. '   ;'.,r^ 

Pelo inspector geral da linha em CftmpiDtti 
serão conceil'idos passes de ida a volta, com va» 
lor de tresidias, os srs. eccionístas, que qul* 
zerem vir á reunifto, apresentando ali as' eaa* 
tellafl de deposito de auati acçOdS. 

Eseriptorió da Companhia Paulista ém S* 
Paulo, 10 de9etembro.de 1880. 

O secretario, 
10—3 '      F. M, de Almeida. 

Escriptorlo Centrai de EneummÊndas 
TEI^EIKAiLEITE & COSTA 

remettem coin prornptidftò   qualquer  encom* 
menda*' por mais inalgniflcaete que  seja me- 
diante 3 % de commiesitó ; pelos bilhetes'de l»* 
teria, porém, cobrar aé-hal Sí.'^ '   ' "''' 

Para a  compra das encommendas deyerlÇt. 
enViar dinheiro ou oirdem   para   isso,  o exe*> 
dente que houver sara ontregue seguado as'Or- 
dens que se receber. Kambem'  se   encarregMD 
de qualquer outro negocio que lhes for confiado 

3i—Rua dos Ourives—31 ■ 
 RIO DE  JANEIRO 

Apontamentos 
Históricos,  Geo^aphicos,. Biographieos, Estatísti- 

cos e Noticiosos da província de S. Paulo ^- 
seguídos da chroiiologia dos acoate-   ' 

GÍnientos mais n(itav'eis desde a- 
fundação da capitania de S. 

Vicente été'o anno de 
I        I8^6, coliigidospor 

MANOEL EUFRAZio DEiAãíVEpO MARQUES 
e publicados 

por deliberação do Instituto Histórico e GeognpM- 
co Brazileiro  i 

I& thèmM'^ 2.* e ultimo volume deata importao- 
tissima oofsj^ipie pôde ser procurado 

No escriptOno do «Correio PauUstuiOB* 
' NaLcldeiíà% PortoGeral n. í. 

Na rua Direita n. 7. 

ADVOGADO 

Salvador José Corrêa Cotlho 

ENTRE-RIOS 

(Ribeirão Preto^ 
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.V   i,   ■ íi .      i'\-<.-ir:l>'::   '. 

SabBk<to/>^25fíd6  Setèinfaíro 
-■       GRANDE NOVIDADE 111    ^ ' 

'^       .       píuMEiiu. nâniiijo'-, 

;,. ■: ■■■";,. \"^^-Í!^  ■   ■. ^.. .'. 

IteaM de Mm 
tendo 300 metros de Cdffiprimento por 5 de dton t 
a exhibicio leri feita em seu complicado matU- 
iiiãno%^ítáló're^ÍtáVel'ÍubIMtf-d«sU capiUl; 
tt^ndo-se a liada.^popular musica de cortooM» 
tÓriuguezes «=' ''■''■''•• OIIJ^JTí;.-.;v.:i-.i..- ■■;a.-j.-. 

"■ ■■'"■tibalíellada: ■ ^ 

íiíí?r-: 

O resto do espectieulo seri opportunaoHBfe UK 
nnnciado.' -^^ ____-■ 

I^: do Cormí PmiMmpA   . 

:_,■*=-«„■ V.." 


